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MARGEM EQUATORIAL

Petrobras descobre petróleo na Bacia Potiguar 
A Petrobras comunicou ontem que descobriu uma

acumulação de petróleo em águas ultra profundas da Ba-
cia Potiguar, no poço exploratório Anhangá, da Conces-
são POT-M-762_R15. O poço está situado próximo à

fronteira entre Ceará e Rio Grande do Norte, a cerca de
190 quilômetros de Fortaleza e 250 quilômetros de Natal,
a 2.196 metros de profundidade, na Margem Equatorial
brasileira. Segundo comunicado da companhia, esta é a

segunda descoberta na Bacia Potiguar em 2024 e foi pre-
cedida pela comprovação da presença de hidrocarbone-
to no Poço Pitu Oeste, localizado na Concessão BM-POT-
17, a cerca de 24 quilômetros de Anhangá. PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva(foto com políticos) assinou, on-
tem à tarde, no Palácio do Planalto, uma medida provisória (MP) para
permitir investimento em geração de energia sustentável e redução de
reajustes anuais nas contas de luz até 2026.A proposta prevê R$ 165 bi-
lhões em geração hidroelétrica, eólica, solar e de biomassa. Segundo o
governo, a proposta pode gerar até 400 mil empregos com os investimen-

tos privados. Para que isso seja viabilizado, a MP, segundo o governo,
permite adequação de prazos de projetos de geração de energia limpa e
renovável ao cronograma de implantação das linhas de transmissão lei-
loadas pelo governo para escoamento para o centro de carga. Os em-
preendimentos de energia renováveis poderão acrescentar até 34 giga-
watts (GW) de potência ao Sistema Interligado Nacional. PÁGINA 2

Violência em
Seropédica
assusta alunos
da UFRRJ 

UNIVERSIDADE ENERGIA

A Universidade Federal Ru-
ral do Rio de Janeiro (UFRRJ),
em Seropédica, suspendeu to-
das atividades acadêmicas on-
tem, em virtude dos graves
acontecimentos decorrentes
de um conflito armado ocorri-
do segunda-feira passada entre
organizações criminosas. O es-
tudante Bernardo Paraíso, de
24 anos, que estava no último
ano de ciências biológicas,
morreu no confronto.  A insti-
tuição decretou luto oficial de
três dias pela morte de Bernar-
do, manifestou pesar aos pa-
rentes e amigos do jovem e en-
fatizou que nenhuma palavra é
capaz de expressar o sentimen-
to de revolta que todos estão
sentindo. A Administração
Central da UFRRJ informou
que continuará monitorando a
situação e se prontificou a cola-
borar com os esforços coletivos
da comunidade universitária e
da sociedade civil para cobrar
das autoridades medidas ur-
gentes para reverter a situação
de ”extrema vulnerabilidade”
em que se encontra o municí-
pio. PÁGINA 4

Toffoli fala
retomar
marco civil
em junho

INTERNET

PÁGINA 5

PGR defende
que membros
do X falem à
Polícia Federal

MUSK&MORAES

PÁGINA 5

REPÚBLICA DO PARANÁ

Tribunal absolve
Moro do crime
de abuso de
poder econômico  

O Tribunal Regional Eleitoral (TRE) do Paraná votou ontem contra
a cassação do senador Sergio Moro (União-PR) (foto), ex-juiz da
Operação Lava Jato. Na sessão de ontem, o TRE atingiu placar de 5
votos a 2 para rejeitar ações do PT e PL para tirar Moro do cargo de
senador. O último voto foi proferido na sessão de ontem pelo presi-
dente do TRE, Sigurd Roberto Bengtsson, que votou a favor de Moro.
O tribunal realizou ontem a quarta sessão para julgar o caso. Os de-
sembargadores Luciano Carrasco Falavinha Souza, Claudia Cristina
Cristofani e Guilherme Frederico Hernandes Denz e Anderson Ricar-
do Fogaça e Sigurd Roberto votaram contra a cassação. PÁGINA 5

LULA MARQUES/ABRASIL

Lula assina Medida Provisória
que reduz conta de luz em até 5% 

VALTER CAMPANATO/ABRASIL
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Economia

Bolsa emenda 2a alta e
atinge maior patamar
desde 28 de fevereiro
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Na contramão de Nova
York em boa parte do dia, e
sem a contribuição de Vale
(ON -0,67%), a Bolsa de Valo-
res de São Paulo (Bovespa) ob-
teve o segundo ganho conse-
cutivo, em alta de 0,8% ontem,
aos 129 890,37 pontos, o maior
nível de fechamento desde 28
de fevereiro, então a
130.155,43. Na máxima, ficou
perto dos 130 mil pontos, aos
129.956,18, saindo de abertura
a 128.857,84 - com mínima a
128.826,38. Na véspera de no-
vas leituras sobre a inflação no
Brasil e nos Estados Unidos, o
giro ficou em R$ 20,1 bilhões.
Na semana, o Ibovespa (Índi-
ce Bovespa) sobe 2,44% e, no
ano, cai 3,2%.

Entre os setores de maior
peso, o desempenho positivo
para o índice foi assegurado
pelos grandes bancos, como
Bradesco (ON +1,08%, PN
+0,62%), Banco do Brasil (ON
+0,85%) e Itaú (PN +1,05%). A
virada de Petrobras em dire-
ção ao fechamento (ON
+0,51%, PN +0,26%) deu mais
fôlego ao índice da B3. Na
ponta do Ibovespa, Vamos
(+5,47%), JBS (+3,99%) e Assaí
(+3,82%), com parte das ações
cíclicas reagindo bem à retra-
ção da curva de juros domésti-

cos na sessão, acompanhando
os Treasuries. No lado oposto,
CVC (-2,62%), CSN (-1,56%) e
Carrefour Brasil (-1,39%).

Apesar da recuperação de
preços do minério em anda-
mento nos mercados futuros
da China após o feriado da se-
mana passada, Vale fez uma
pausa hoje após o salto de
mais de 5% na sessão anterior,
chegando a testar, para baixo,
o limiar de R$ 62, com o corte
de recomendação da ação, de
compra para neutra, feito pelo
Bank of America (BofA). No fe-
chamento, a ação manteve a
marca de R$ 62,55.

DÓLAR CAI 0,47% 
O dólar emendou ontem, a

segunda sessão consecutiva
de queda no mercado domés-
tico de câmbio e chegou a
flertar com o rompimento do
piso de R$ 5,00 ao longo do
dia. A sessão foi de oscilações
modestas, com variação de
pouco mais de dois centavos
entre a máxima (R$ 5,0269) e
a mínima (R$ 5,005). No fim
do dia,  a divisa recuava
0,47%, cotada a R$ 5,0076 -
menor valor de fechamento
desde 27 de março, a última
vez em que a moeda encerrou
abaixo do nível R$ 5,00. Em
abril, o dólar ainda acumula
valorização de 3,18%.
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Lula assina MP que reduz
conta de luz em até 5% 
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva assi-
nou, ontem à tarde,

no Palácio do Planalto, uma
medida provisória (MP) para
permitir investimento em gera-
ção de energia sustentável e re-
dução de reajustes anuais nas
contas de luz até 2026.A propos-
ta prevê R$ 165 bilhões em gera-
ção hidroelétrica, eólica, solar e
de biomassa. Segundo o gover-
no, a proposta pode gerar até
400 mil empregos com os inves-
timentos privados. Para que is-
so seja viabilizado, a MP, segun-
do o governo, permite adequa-
ção de prazos de projetos de ge-

ração de energia limpa e reno-
vável ao cronograma de im-
plantação das linhas de trans-
missão leiloadas pelo governo
para escoamento para o centro
de carga. Os empreendimentos
de energia renováveis poderão
acrescentar até 34 gigawatts
(GW) de potência ao Sistema
Interligado Nacional (SIN), se-
gundo projeções do Ministério
de Minas e Energia (MME).

A proposta também anteci-
pa recebimento de recursos a
serem pagos no processo de
privatização da Eletrobras. Es-
ses recursos pagariam os cus-
tos adicionais de energia pelo
efeito da pandemia e da crise
hídrica de 2021. A medida po-

de reduzir entre 3,5% a 5% os
reajustes anuais nas contas de
luz, de acordo com o ministro
de Minas e Energia, Alexandre
Silveira.

"Vamos corrigir um erro gro-
tesco que o setor elétrico conhe-
ce bem, do governo anterior. Al-
guém, em algum momento,
achou uma ótima ideia fazer ne-
gócios com juros elevadíssimos
e jogar o boleto no colo dos bra-
sileiros e brasileiras mais pobres
e da classe média, que são os
consumidores regulados", des-
tacou o ministro, que disse que
os recursos serão usados para
quitar empréstimos cujos juros
estavam sendo repassados ao
consumidor final.

No evento, Lula não se ma-
nifestou. O ministro da Casa
Civil,  Rui Costa,  disse que o
governo vai buscar medidas
para não onerar os consumi-
dores.

A proposta de MP será publi-
cada em edição regular do Diá-
rio Oficial da União (DOU), ho-
je. O texto tem validade imedia-
ta, mas precisa ser aprovado pe-
lo Congresso Nacional em até
120 dias.

AMAPÁ
A MP também adequa à mé-

dia da Região Norte os reajustes
da energia do Amapá. O estado
tinha previsão de reajuste neste
ano de 44%.

MERCADOS

Aneel nega recurso da Enel SP
e mantém multa de R$ 165 mi
LUDMYLLA ROCHA/AE

A diretoria da Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel)
decidiu, por unanimidade dos
votantes, manter a multa de R$
165,8 milhões aplicada à Enel
São Paulo por conta da demora
em restabelecer o serviço após o
apagão de novembro do ano
passado.

Na ocasião, uma tempestade
com ventos de até 105 quilôme-
tros por hora impactou o forne-
cimento de energia a milhões
de consumidores na capital
paulista e região metropolita-
na. Parte dos consumidores

chegou a ficar uma semana sem
o serviço.

A multa havia sido aplicada
pela área técnica na agência re-
guladora em fevereiro, mas a
empresa recorreu. Agora, a pe-
nalidade foi confirmada pela di-
retoria colegiada da Aneel e de-
verá ser paga pela empresa.

De acordo com a área técnica
da Aneel, a penalidade está sen-
do aplicada pela demora no res-
tabelecimento do serviço e não
pela ocorrência em si. Entre os
pontos destacados está o au-
mento "significativo" da quanti-
dade das equipes apenas na se-
gunda-feira, 6 de novembro,

embora a ocorrência tenha se
iniciado na sexta-feira anterior,
em 3 de novembro.

A agência citou ainda que
após 24 horas do início do even-
to, o serviço foi restabelecido a
aproximadamente 60% dos
clientes afetados na área de con-
cessão, enquanto em outras
áreas também atingidas pela
tempestade, mas atendidas por
outras empresas, o porcentual
era de 80%.

A Aneel pontuou também a
piora de indicadores que nos úl-
timos anos. O tempo médio de
restabelecimento de interrup-
ções da Enel São Paulo no ano

APAGÕES

Produção industrial fica acima do
nível pré-Covid em 9 de 15 locais 
DANIELA AMORIM/AE

A produção industrial opera-
va em fevereiro em nível supe-
rior ao de fevereiro de 2020, no
pré-pandemia de Covid-19, em
nove dos 15 locais pesquisados,
segundo os dados da Pesquisa

Industrial Mensal - Produção Fí-
sica Regional, divulgados pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE).

Os parques industriais que
superaram o pré-Covid foram
Amazonas (22,1% acima do pré-
pandemia), Mato Grosso (14,8%

acima), Minas Gerais (13,3%
acima), Rio de Janeiro (12,8%
acima), Goiás (9,0% acima), Rio
Grande do Sul (3,1% acima), Pa-
raná (1,7% acima), Santa Catari-
na (1,2% acima) e São Paulo
(0,2% acima).

Na média nacional, a indús-

tria brasileira operava 1,1%
abaixo do pré-crise sanitária.

Os locais com nível de produ-
ção aquém do pré-Covid foram
Pernambuco (-4,2%), Espírito
Santo (-4,5%), Ceará (-6,9%),
Pará (-15,5%), Nordeste (-
17,8%) e Bahia (-20,6%).

IBGE

Petrobras descobre
petróleo em águas da
Bacia Potiguar no RN

MARGEM EQUATORIAL

MARCIA FURLAN/AE

A Petrobras comunicou
ontem que descobriu uma
acumulação de petróleo em
águas ultra profundas da Ba-
cia Potiguar, no poço explora-
tório Anhangá, da Concessão
POT-M-762_R15.

O poço está situado próxi-
mo à fronteira entre Ceará e
Rio Grande do Norte, a cerca
de 190 quilômetros de Forta-
leza e 250 quilômetros de Na-
tal, a 2.196 metros de profun-
didade, na Margem Equato-
rial brasileira.

Segundo comunicado da
companhia, esta é a segunda
descoberta na Bacia Potiguar
em 2024 e foi precedida pela
comprovação da presença de
hidrocarboneto no Poço Pitu
Oeste, localizado na Conces-
são BM-POT-17, a cerca de 24
quilômetros de Anhangá. A
Petrobras é a operadora de
ambas as concessões com
100% de participação. As des-

cobertas ainda necessitam de
avaliações complementares.

"As atividades explorató-
rias na Margem Equatorial
representam mais um passo
no compromisso da Petro-
bras em buscar a reposição
de reservas e o desenvolvi-
mento de novas fronteiras ex-
ploratórias que assegurem o
atendimento à demanda glo-
bal de energia durante a tran-
sição energética", diz o co-
municado.

A estatal acrescenta que a
constatação de reservatórios
turbidíticos de idade Albiana
portador de petróleo é inédita
na Bacia Potiguar.

A companhia pretende in-
vestir US$ 7,5 bilhões em ex-
ploração até 2028, sendo US$
3,1 bilhões na Margem Equa-
torial ,  que se estende do
Amapá ao Rio Grande do Nor-
te. Está prevista a perfuração
de 50 novos poços explorató-
rios no período, sendo 16 na
região da Margem Equatorial.

Confiança do empresário sobe 0,7%
em março e registra 4a alta seguida
DANIEL TOZZI MENDES/AE

O Índice de Confiança do
Empresário do Comércio (Icec)
avançou 0,7% na passagem de
fevereiro para março, de acordo
com a Federação do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo do
Estado de São Paulo (Fecomer-
cioSP). Foi a quarta alta conse-
cutiva do índice, que chegou a
111 pontos, maior nível desde
outubro de 2023.

O resultado positivo foi puxa-
do pelo crescimento de 2,8% nas

perspectivas futuras dos empre-
sários, aponta a FecomercioSP,
que também destaca o aumento
de 3% nas expectativas com a
economia do País entre os parti-
cipantes da pesquisa.

Na avaliação da federação,
o ciclo  de queda dos  juros,
aliado ao aumento da massa
de salários, está entre os veto-
res que explicam esse resulta-
do positivo.

O otimismo com o futuro, po-
rém, não reflete na avaliação
dos empresários do setor sobre

o presente. O índice de condi-
ções presentes caiu 1,3% entre
fevereiro e março e a propensão
para investimentos recuou 0,3%
no período.

A cautela, avalia a Fecomer-
cioSP, está relacionada ao alto
endividamento das famílias e a
algumas incertezas no ambiente
macroeconômico. Neste con-
texto, a federação destaca que os
investimentos permanecem em
níveis abaixo dos observados no
segundo semestre de 2023.

"Com os efeitos da queda da

taxa de juros e a melhora do
mercado de trabalho, que, por
consequência, gera mais renda
disponível das famílias, o em-
presariado espera que suas re-
ceitas melhorem nos próximos
meses", pontua o assessor eco-
nômico da FecomercioSP, Thia-
go Freitas. "Isso, porém, acaba
ofuscado pelo elevado nível de
endividamento das empresas e
dos consumidores que, somado
ao alto custo financeiro, desesti-
mula significativamente os in-
vestimentos". ressalta.

FECOMÉRCIO

passado, medida até 31 de outu-
bro, ficou em 10,62 horas, acima
das 6,82 horas da média nacio-
nal. O número de unidades con-
sumidoras com interrupções
com duração superior a 24 ho-
ras chegou em seu pior nível
quatro anos.

Durante a reunião, o repre-
sentante da Enel SP, o advoga-
do Fabiano Brito, defendeu ser
preciso separar as dimensões
do evento da atuação da distri-
buidora.  "A concessionária
agiu. Pode não ter sido o perfei-
to, se pode sempre melhorar.
Agora, ela efetivamente agiu e
religou um milhão de usuários
e boa parte das concessioná-
rias do país não tem sequer es-
se número de consumidores",
pontuou.

Ele chegou a questionar a ti-
pificação da multa e sua dosi-
metria, ou seja, o valor calcula-
do pela Aneel, mas não foi aten-
dido pelos diretores.

Nota
GOVERNO TENTA CONCILIAR REAJUSTES 
DE SERVIDORES, DIZ MINISTRA

A ministra da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos,
Esther Dweck, afirmou, ontem, que o governo federal tem feito
um esforço para conciliar os reajustes dos servidores com
outras demandas de recursos. “A gente sabe que a negociação
nem sempre vai ser o que a categoria quer, nem sempre é o
que o governo propõe inicialmente”, disse a ministra, ao
visitar um condomínio gerido por movimentos de moradia na
capital paulista. Esther Dweck destacou que se trata de um
processo demorado, para o qual espera “uma conclusão
bastante frutífera”.
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União e PP liberam
bancadas e podem
anular prisão de Brazão

CASO MARIELLE

LEVY TELES/AE

O União Brasil e o PP vão li-
berar suas bancadas para dei-
xar os deputados decidirem se
querem ou não rejeitar a ordem
de prisão contra o deputado fe-
deral Chiquinho Brazão (sem
partido-RJ), detido preventiva-
mente sob a acusação de ser o
mandante da morte da verea-
dora Marielle Franco. A decisão
abre espaço para que a Câmara
dos Deputados derrube a or-
dem emitida pelo ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF), em
uma mensagem para a Corte.

O gesto servirá de recado ao
Supremo, uma vez que parte
dos deputados considera que o
ministro não poderia ter decre-
tado a prisão do deputado. O
crime foi cometido há seis
anos. Ao mesmo tempo em
que podem rejeitar a ordem do
STF, lideranças estariam dis-
postas a não poupar Brazão

num processo de cassação de
mandato deliberado apenas
pela própria Câmara, sem in-
terferência do STF.

Parlamentares alegam que
não há fundamentação que
justificaria a prisão em caso de
flagrante de crime inafiançável
- condição a qual um congres-
sista pode ser preso. Outros
partidos da base governista
que orientariam voto favorável
agora estão em impasse.

O líder do União Brasil na
Câmara, Elmar Nascimento
(BA), tem posicionamento
contrário à prisão já na votação
preliminar, que ocorrerá na
Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ), hoje. O partido
de Elmar tem 58 dos 513 depu-
tados. O PP tem 50 deputados.

Na semana anterior, o MDB,
por meio do presidente do par-
tido, deputado Baleia Rossi
(SP), disse que a orientação de
bancada seria pela manuten-
ção da prisão de Chiquinho. 

SEROPÉDICA

Em luto, UFRRJ suspende 
atividades por morte de aluno
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

A
Universidade Federal
Rural do Rio de Janei-
ro (UFRRJ), em Sero-

pédica, suspendeu todas ativi-
dades acadêmicas ontem, em
virtude dos graves aconteci-
mentos decorrentes de um con-
flito armado ocorrido segunda-
feira passada entre organiza-
ções criminosas. O estudante
Bernardo Paraíso, de 24 anos,
que estava no último ano de
ciências biológicas, morreu no
confronto.

A instituição decretou luto
oficial de três dias pela morte de
Bernardo, manifestou pesar aos
parentes e amigos do jovem e
enfatizou que nenhuma palavra
é capaz de expressar o senti-
mento de revolta que todos es-
tão sentindo.

A Administração Central da
UFRRJ informou que continuará
monitorando a situação e se
prontificou a colaborar com os
esforços coletivos da comunida-
de universitária e da sociedade
civil para cobrar das autorida-
des medidas urgentes para re-
verter a situação de ”extrema
vulnerabilidade” em que se en-
contra o município.

OUTROS FERIDOS
O bebê Daniel Claudino da

Silva Pinto, de 1 ano, a irmã de-
le, Maitê, de 3, e a mãe das
crianças, Rosiane Claudino de
Freitas, de 34, também foram
baleados na segunda-feira. Eles
estavam perto do supermercado

onde Bernardo Paraíso tinha ido
fazer compras, junto com uma
amiga, também estudante.

Os feridos foram encaminha-
dos ao Hospital Adão Pereira
Nunes, em Duque de Caxias, na
Baixada Fluminense. Ferido de
raspão no joelho esquerdo, o
bebê foi levado por uma ambu-
lância do Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu),
passou por exames de imagens
que não constataram fraturas e
foi liberado ainda na noite de se-
gunda-feira.

A menina deu entrada no
hospital com uma bala alojada
na altura da coluna e outra que
entrou pelo ombro esquerdo e
parou na região do tórax, mas
apenas em tecido subcutâneo.
Segundo a prefeitura, a criança,
cujo estado é grave, está sendo
acompanhada por neurocirur-
giões e ortopedistas e deve pas-
sar por cirurgia para correção da
fratura do braço esquerdo. A
mãe das crianças foi atingida na
coxa esquerda, mas não teve
restrição de movimentos e rece-
beu alta na noite de ontem.

VIOLÊNCIA 
Em nota, o Instituto Fogo

Cruzado, que usa tecnologia pa-
ra produzir e divulgar dados
abertos sobre violência armada,
informou que, com este caso,
chega a 66 o número de tiroteios
no município em oito anos, En-
tre julho de 2016 e abril deste
ano, 27 pessoas foram mortas e
17 ficaram feridas.

Apenas neste ano, em 10 tiro-

teios, duas pessoas morreram e
cinco ficaram feridas, informou
o Fogo Cruzado. Segundo a ins-
tituição, não é de hoje que mo-
radores de Seropédica recla-
mam da violência no município.
Em nove dias, abril deste ano já
é o mês com mais tiroteios e
mais feridos em Seropédica nos
últimos oito anos. Foram cinco
tiroteios entre os 10 mapeados,
só em 2024. Sete pessoas foram
baleadas e uma morreu (o estu-
dante Bernardo) e seis ficaram
feridas.

Nos últimos 30 dias, houve
oito tiroteios, com uma pessoa
morta e seis feridas. É o período
mais violento da série histórica.
No mesmo período no ano pas-
sado, houve um tiroteio sem ví-
timas e em 2022, um que termi-
nou com um morto.

A alta da violência no municí-
pio veio após a morte, em março,
de um miliciano, Ricardo Coelho
da Silva, apontado como líder de
um grupo com atuação em Nova
Iguaçu e Seropédica. Desde a
morte dele, houve sete tiroteios e
sete pessoas baleadas na região.
Em oito anos, três crianças fo-
ram baleadas, e uma delas mor-
reu. As crianças estavam dentro
do carro família e foram atingi-
das durante uma abordagem da
Polícia Rodoviária Federal, no
Arco Metropolitano.

MILÍCIA
O professor de Sociologia da

Universidade Federal do Rural
do Rio de Janeiro José Cláudio
Alves diz que a morte de líderes

de milícias da região de Seropé-
dica nos últimos anos resultou
na fragmentação entre grupos
paramilitares.

Segundo José Alves, até as
festas de fim de semana feitas
pelos universitários nas repúbli-
cas onde moram dependem do
pagamento de uma taxa para se-
rem realizadas. “Se eles (milicia-
nos) passam e escutam o som
mais alto nas repúblicas e con-
fraternização entre os universi-
tários, batem na porta e exigem
o pagamento da taxa para que a
comemoração prossiga. Caso
contrário, chegam armados e
mandam acabar.”

“Com a aproximação das
eleições municipais, marcadas
para outubro deste ano, em Se-
ropédica, as milícias apoiam os
candidatos que oferecerem
mais dinheiro para poder circu-
lar e contar com apoio da milícia
da região”, afirmou o professor
de Sociologia.

MANIFESTAÇÃO
Os moradores de Seropédica,

que fica na região metropolitana
do Rio, vão fazer, no próximo sá-
bado, uma grande caminhada
pela paz no centro do municí-
pio. Eles pretendem participar,
em seguida, de um encontro
com deputados estaduais na As-
sembleia Legislativa do Rio
(Alerj|) para discutir soluções
para o problema da criminalida-
de na cidade. Uma das reivindi-
cações é de aumento do efetivo
policial e o trabalho dos agentes
se estenda ao campus da UFFRJ.

Rio ganha Observatório dos
Negócios de Impacto Social 

Mais de 350 negócios de im-
pacto social e ambiental e 53 di-
namizadoras que atuam no Es-
tado do Rio de Janeiro agora es-
tão em uma única plataforma. A
partir de um mapeamento geor-
referenciado, a plataforma do
Observatório dos Negócios de
Impacto Social e Ambiental do
Estado do Rio de Janeiro é um

hub que conecta e reúne agentes
responsáveis por iniciativas de
impacto social e as instituições
que apoiam ou poderão apoiar
essas iniciativas.

Na prática, a plataforma per-
mite que, ao conhecer o perfil
dos negócios de impacto social e
ambiental, a conexão com os
apoiadores seja focada, mais

PLATAFORMA

Julgamento de
contraventor é adiado

PIRUINHA

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

O julgamento do bicheiro
José Caruzzo Escafura, o Pi-
ruinha, de 94 anos, foi adiado
ontem para o dia 25 deste
mês. O contraventor é réu no
assassinato de Natalino José
do Nascimento Espíndola, o
Neto.

Piruinha participaria por vi-
deoconferência, já que está em
prisão domiciliar em razão de
problemas de saúde.

O adiamento foi solicitado
pelo Ministério Público esta-
dual, que alegou falta de tem-
po para analisar a junção de
outros dois processos ao de Pi-
ruinha: o da filha do contra-

ventor, Monaliza Escafura, que
está foragida; e o do policial
militar Jeckson Lima Pereira,
preso há dois anos. 

De acordo com as investi-
gações, Piruinha e a filha te-
riam contratado o policial
militar para executar Neto,
dono de uma loja de carros
na zona norte do Rio. Segun-
do a promotoria, os três réus
precisam ser julgados juntos,
já que a denúncia imputa a
eles o crime.

A denúncia diz que o crime
foi praticado por motivo torpe,
como punição por uma dívida
em dinheiro que o negociante
tinha com o contraventor e a
filha dele.

Governo do RJ
chama 165 professores 
para a rede de ensino

EDUCAÇÃO

O Governo do Rio de Janei-
ro, por meio da Secretaria de
Estado de Educação, autorizou
a chamada de professores
aprovados nos últimos con-
cursos, realizados em 2013 e
2014. Uma nova lista de convo-
cados foi publicada no Diário
Oficial de ontem. Ao todo, são
165 candidatos, que atuarão
com carga horária de 18 e de 30
horas semanais. Eles passarão
pelos processos previstos nos
editais e vão reforçar as salas
de aula em todo o estado.

“Sabemos da importância
desse reforço para as nossas
salas de aula. Essa é mais uma
conquista na busca da valori-
zação da Educação. Semana
passada, conseguimos mais de
200 nomeações e vamos seguir
nessa missão para que os alu-
nos tenham a formação que
todos merecem”, assegurou o
governador.

Os convocados serão rece-
bidos nas 14 Regionais Admi-
nistrativas espalhadas por di-
ferentes municípios no estado,
conforme as unidades escola-
res nas quais irão trabalhar.
Eles vão atender diversas disci-
plinas, como Artes, Biologia,
Ciências, Disciplinas Pedagó-
gicas, Educação Física, Ensino
Religioso, Espanhol, Geogra-
fia, História, Língua Inglesa,
Língua Portuguesa, Matemáti-
ca, Química e Sociologia.

Para a secretária Roberta
Barreto, a convocação dos pro-
fissionais contribui para au-

mentar a empregabilidade no
estado.

“Ainda há muito a se fazer
para alcançarmos a educação
pública que tanto desejamos,
mas esta nova convocação de
professores mostra que esta-
mos no caminho certo, valori-
zando os profissionais da edu-
cação e garantindo o acesso e a
permanência dos nossos jo-
vens em sala de aula para que
tenham um futuro melhor”,
disse a secretária, dando boas-
vindas aos profissionais.

Os candidatos  deverão
comparecer no local,  dia e
hora fixados no  edital, com
original e cópia de RG, CPF,
certidão de nascimento ou
casamento – com as respecti-
vas averbações, se for o caso
–,PIS/PASEP, Título de Elei-
tor, CTPS, Certificado de Re-
servista, Diploma de Conclu-
são, Comprovante de Resi-
dência e credenciamento ex-
pedido pela Autoridade Reli-
giosa, de acordo com o edital
do concurso.

Após serem habilitados pe-
la Coordenadoria de Inspeção
Escolar da Regional, os candi-
datos serão encaminhados à
Superintendência de Perícia
Médica e Saúde Ocupacional -
SPMSO/SES, para perícia mé-
dica admissional. Lá deverão
apresentar os exames listados
na publicação.  Para saber os
detalhes da convocação, basta
acessar: https://www.seeduc.rj
.gov.br/concursos.

OUTONO: Sol com nuvens ao longo do dia. 
À noite com pancadas de chuva.
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fluida e fácil de ser implementa-
da. Os temas são variados e
abordam desde a agricultura e
desenvolvimento urbano, con-
servação e preservação ambien-
tal, cooperativismo, consumo
consciente, até iniciativas na
área do Direito como direitos
das pessoas com deficiência,
das crianças e adolescentes, das
pessoas idosas, dos animais, dos
imigrantes e refugiados, entre
várias outras.

O projeto é uma inciativa do In-
cubadora Tecnológica de Em-
preendimentos Solidários Susten-
táveis do Centro Federal de Edu-
cação Tecnológica Celso Sockow
da Fonseca (CEFET-RJ) e do Rio
de Impacto com apoio da Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Es-
tado do Rio de Janeiro (Faperj) em
parceria com o Observatório de
Inovação Social de Florianópolis.

A diretora do Observatório
de Negócios de Impacto Social e
Ambiental,  Inessa Salomão,
destacou que este é um projeto
de pesquisa e extensão que se
transformou em um legado pa-
ra o Estado do Rio em termos de
política pública.uma platafor-
ma que tem Rio de Janeiro, o
link é http://www.riodeimpac-
to.com.br .



Gonet defende que
executivos do X falem
à PF sobre ataques 

MUSK&MORAES

RAYSSA MOTTA/AE

O procurador-geral da Re-
pública Paulo Gonet sugeriu
que o ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), cobre esclareci-
mentos dos representantes le-
gais da rede social X sobre a
promessa do empresário Elon
Musk, dono da empresa, de li-
berar contas suspensas por or-
dem judicial.

Em manifestação enviada
ontem, ao STF, Paulo Gonet
afirma que considera "perti-
nente" que os representantes
do X no Brasil sejam ouvidos
pela Polícia Federal para es-

clarecer se algum bloqueio foi
levantado e, em caso afirmati-
vo, apontar quem deu a or-
dem e quais contas foram rea-
tivadas.

"O Ministério Público Fede-
ral entende pertinente que os
representantes legais da rede
'X' no Brasil sejam ouvidos pa-
ra esclarecer se o Sr. Elon
Musk detém, nos temos dos
estatutos da empresa, atribui-
ção para, sponte sua, determi-
nar a publicação de postagens
na rede referida e se o fez, efe-
tivamente, com relação a per-
fis vedados por determinação
judicial brasileira em vigor",
diz o parecer enviado ao STF.

COMBATE A FAKE NEWS

Toffoli pressiona Câmara
com Marco Civil da Internet
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O
ministro Dias Toffoli,
do Supremo Tribunal
Federal (STF), disse

em nota divulgada pela assesso-
ria do Tribunal que deve liberar
o julgamento sobre o Marco Ci-
vil da Internet até o fim de junho
deste ano. O caso, que discute a
responsabilidade das platafor-
mas digitais por conteúdos pu-

blicados por seus usuários, che-
gou a ser pautado no ano passa-
do, mas foi suspenso para
aguardar o julgamento do proje-
to de lei (PL) das Fake News na
Câmara. A matéria, contudo,
não avançou no Congresso por
falta de consenso.

"Em razão de solicitação para
se aguardar a votação, na Câma-
ra dos Deputados, de novas re-
gras dispondo sobre a matéria, o

julgamento do caso acabou não
ocorrendo em 2023. Os autos
deverão ser encaminhados para
julgamento até o final de junho
deste ano, encontrando-se, a
proposta de voto, ainda penden-
te de ajustes pontuais", disse o
ministro.

O debate sobre a regulamen-
tação das redes sociais foi rea-
ceso nos últimos dias, quando o
ministro Alexandre de Moraes e

o Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) foram atacados por Elon
Musk, dono do X. Ele criticou
uma suposta "censura" no Bra-
sil e ameaçou descumprir deci-
sões judiciais que determinam
a inativação de perfis na plata-
forma. No domingo, Moraes in-
cluiu Musk no inquérito das
milícias digitais e abriu outra
investigação para apurar sua
conduta.

Em recado a Musk, Lula pede que ricos 
usem dinheiro para preservar florestas
SOFIA AGUIAR/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, cobrou
que os países desenvolvidos
deem suporte ao financiamento
para a preservação de florestas.
Sem citar nominalmente o em-
presário Elon Musk, dono do X,
antigo Twitter, Lula disse que o
bilionário terá que usar o di-
nheiro para "ajudar a preservar"
o meio ambiente.

"Hoje nós temos gente que
não acredita que o desmata-
mento e as queimadas prejudi-
cam o planeta Terra", disse, em
evento de lançamento do pro-
grama União com os Municípios
pela Redução do Desmatamen-

to e Incêndios Florestais na
Amazônia. "Tem até bilionário
tentando fazer foguete, tentan-
do fazer viagem para ver se en-
contra espaço lá fora, não tem.
Ele vai ter que aprender a viver
aqui, ele vai ter que usar muito
do dinheiro que ele tem para
ajudar a preservar isso aqui." A
cerimônia ocorreu ontem, no
Palácio do Planalto.

O chefe do Executivo brasilei-
ro aproveitou a presença de um
representante do Conselho Eu-
ropeu no evento para dizer que
os países desenvolvidos "têm
que compreender que ele tem
que pagar para que os países
que têm floresta em pé levem a
sério essa questão". Segundo o

petista, "o mundo rico tem que
pagar pelo que fizeram no pas-
sado, é uma dívida com o plane-
ta Terra". "Eles têm que pagar,
ajudar a financiar, para que a
gente possa dar aos prefeitos, às
pessoas que moram [na cidade],
a certeza de que vai valer a pena
ele preservar, ter uma agricultu-
ra sustentável", defendeu.

No discurso, Lula pediu que
as áreas tenham conhecimento
sobre suas responsabilidades.
Nesse sentido, ele comentou
que, muitas vezes, o governo
federal, os governos estaduais
e os municípios "jogam a res-
ponsabilidade" um para o ou-
tro. "Quando tá ruim, ninguém
é pai da criança, aí todo mundo

foge do assunto; nós não que-
remos fugir do assunto. Temos
um compromisso assumido
por conta e risco nosso que até
2030 vamos anunciar ao mun-
do desmatamento zero nesse
País", disse.

Segundo Lula, manter flores-
tas em pé, muitas vezes, têm um
maior ganho econômico que
manter rebanho de gado. "Ten-
tar fazer as pessoas compreen-
derem que manter a floresta em
pé é um ganho econômico às ve-
zes muito mais do que um reba-
nho de gado. Não que não seja
necessário criar o gado, mas o
gado pode ser criado em um lu-
gar que não se precisa derrubar
floresta", comentou.

MEIO AMBIENTE

Cármen Lúcia diz que
empresas se submetem
às leis do País

APOIO A MORAES

RAYSSA MOTTA/AE

A ministra Cármen Lúcia se
somou ontem, às manifesta-
ções de apoio ao colega Ale-
xandre de Moraes na queda de
braço com o empresário Elon
Musk, dono do X, que amea-
çou descumprir decisões judi-
ciais de bloqueio a perfis na
plataforma.

Ao abrir a sessão no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), e
sem citar diretamente o caso, a
ministra afirmou que os ma-
gistrados têm o dever se fazer
com que suas decisões sejam
cumpridas.

"Todas as pessoas físicas ou
jurídicas submetem-se ao Di-
reito do País e cumprem as de-
cisões judiciais. Ao juiz é con-
ferida a tarefa de julgar e fazer
com que se cumpram seus jul-
gados", defendeu. "Para garan-
tir a autoridade dos julgamen-
tos e o seu cumprimento, há
juízes no Brasil."

Cármen Lúcia disse ainda
que há espaço para críticas e
caminhos legais para contestar
as decisões judiciais, mas de-
fendeu que não há margem
para o seu descumprimento.

"Decisão judicial pode ser
objeto de recurso, pode ser cri-
ticada, pode ser questionada,
só não pode ser descumprida",
declarou. "Sem Judiciário in-
dependente e garantidor da
eficácia dos seus julgados, não
há garantia de direito. Sem a
garantia do Estado Democráti-
co de Direito, não há seguran-
ça da democracia. Sem demo-
cracia não há liberdade. E sem
liberdade não há dignidade."

A cúpula do Poder Judiciá-
rio se uniu em defesa de Mo-
raes. Segunda-feira, o presi-
dente do Supremo Tribunal
Federal (STF), ministro Luís
Roberto Barroso, divulgou uma
nota institucional com críticas
ao que chamou de "instrumen-
talização criminosa das redes
sociais". "Toda e qualquer em-
presa que opere no Brasil está
sujeita à Constituição Federal",
diz o comunicado.

O ministro Edson Fachin
também defendeu o colega.
"Nenhum CEO pode dizer que
não vai cumprir decisão judi-
cial", reagiu ao defender que
Elon Musk responda por fo-
mentar o descumprimento de
ordens do STF.

TRE afasta 'abuso de
poder econômico' e 
livra Moro de cassação

REPÚBLICA DO PARANÁ

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O Tribunal Regional Eleito-
ral (TRE) do Paraná votou on-
tem contra a cassação do sena-
dor Sergio Moro (União-PR),
ex-juiz da Operação Lava Jato.

Na sessão de ontem, o TRE
atingiu placar de 5 votos a 2 pa-
ra rejeitar ações do PT e PL pa-
ra tirar Moro do cargo de sena-
dor. O último voto foi proferi-
do na sessão de ontem pelo
presidente do TRE, Sigurd Ro-
berto Bengtsson, que votou a
favor de Moro.

O tribunal realizou ontem a
quarta sessão para julgar o ca-
so. Os desembargadores Lu-
ciano Carrasco Falavinha Sou-
za, Claudia Cristina Cristofani
e Guilherme Frederico Her-
nandes Denz e Anderson Ri-
cardo Fogaça e Sigurd Rober-
to votaram contra a cassação.
Os desembargadores José Ro-
drigo Sade e Julio Jacob Junior
se manifestaram a favor.

Os advogados do PT e do PL
afirmaram que vão recorrer ao
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE). Se Moro for cassado pe-
lo TSE, novas eleições serão
convocadas no Paraná para
preencher a vaga do senador.
Ele também poderá ficar inele-

gível por oito anos.

O JULGAMENTO
No final de 2021, Moro esta-

va no Podemos e realizou atos
de pré-candidatura à Presidên-
cia da República. De acordo
com a acusação, houve "des-
vantagem ilícita" em favor dos
demais concorrentes ao cargo
de senador diante dos "altos in-
vestimentos financeiros" reali-
zados antes de Moro deixar a
sigla e se candidatar ao Senado
pelo partido União Brasil.

Para o Ministério Público,
foram gastos aproximadamen-
te R$ 2 milhões, oriundos do
Fundo Partidário, com o even-
to de filiação de Moro ao Pode-
mos e com a contratação de
produção de vídeos para pro-
moção pessoal, além de con-
sultorias eleitorais. O PL apon-
tou supostos gastos irregulares
de R$ 7 milhões. Para o PT, fo-
ram R$ 21 milhões.

A defesa de Moro argumen-
ta pela manutenção do man-
dato e nega irregularidades na
pré-campanha. De acordo
com o advogado Gustavo Gue-
des, Moro não se elegeu no Pa-
raná pela suposta pré-campa-
nha “mais robusta”, conforme
acusam as legendas.

Nota
PF PRENDE HACKER QUE INVADIU SITES DO SENADO,
TSE E EXÉRCITO E VAZOU DADOS DE 223 MILHÕES

A Polícia Federal prendeu ontem de manhã, em Feira de
Santana, um hacker suspeito de promover o maior vazamento
de dados do País, com a divulgação de informações de 223
milhões de pessoas. Segundo os investigadores ele é investigado
por invadir sites do Senado, Exército e Tribunal Superior
Eleitoral. Agora detido preventivamente, o hacker estava

Governo defende que órgão
supervisione redes sociais
LUCAS PORDEUS LÉON/ABRASIL 

O governo federal defende que
um órgão ou entidade indepen-
dente monitore o cumprimento
da legislação brasileira pelas redes
sociais, afirmou ontem o secretá-
rio de Políticas Digitais da Secreta-
ria de Comunicação Social da Pre-
sidência da República (Secom),
João Brant.“Precisa ter uma enti-
dade de supervisão em relação às
obrigações das plataformas. Uma
parte das obrigações, que são es-
pecificamente das plataformas,

precisam estar sob supervisão de
um órgão independente. O gover-
no está batendo martelo qual ór-
gão do Poder Executivo deve cum-
prir esse papel”, afirmou Brant,
em entrevista exclusiva aos veícu-
los da Empresa Brasil de Comuni-
cação (EBC), acrescentando que
não há definição de qual entidade
fará esse papel.

Com os ataques do multibilio-
nário Elon Musk, dono da plata-
forma X, antigo Twitter, ao mi-
nistro Alexandre de Moraes, lide-
ranças governistas e o presidente

do Senado, Rodrigo Pacheco
(PSD-MG) voltaram a defender a
necessidade de se aprovar uma
regulação para as redes sociais.
Por outro lado, lideranças da
oposição saíram em defesa do
multibilionário.  

O secretário de Políticas Digi-
tais diz que a regulação do Reino
Unido e da União Europeia são
referências para o Brasil. O objeti-
vo, segundo ele, é que tudo aquilo
que for crime fora das redes tam-
bém seja entendido como crime
no ambiente digital, com a res-

pectiva penalização.
“Ele (o órgão regulador) preci-

sa entender se as regras que as
plataformas dizem que tem estão
sendo aplicadas devidamente.
Por exemplo, temos difusão de ra-
cismo frequente nas redes? En-
tão, esse é um problema do algo-
ritmo”, afirmou Brant, acrescen-
tando que, nesses casos, as redes
deveriam realizar ajustes.

“Não é ficar dizendo ‘o post de
fulano de tal precisa ser derruba-
do ou não’. Isso não existe no pro-
jeto de lei”, completou.

LEGISLAÇÃO

‘Câmara de Arthur Lira’ enrola para 
votar proposta contra Fake News
IANDER PORCELLA/AE

O presidente da Câmara, Art-
hur Lira (PP-AL), e os líderes par-
tidários da Casa decidiram criar
um grupo de trabalho para discu-
tir fake news e regulamentação
das redes sociais, mas sem o de-
putado Orlando Silva (PCdoB-SP)
na relatoria. A avaliação é de que
o projeto de lei relatado pelo par-
lamentar está "contaminado" e,
por isso, ele perdeu as condições
de liderar o debate.

O debate sobre fake news vol-
tou ao Congresso após o bilioná-

rio norte-americano Elon Musk
ameaçar descumprir ordens do
ministro Alexandre de Moraes, do
Supremo Tribunal Federal (STF),
relacionadas à suspensão de con-
tas no X (antigo Twitter).

De acordo com Lira, o Grupo
de Trabalho deve ter duração de
30 a 45 dias, para que o texto fique
"mais maduro" e sem disputas
políticas e ideológicas antes de ir a
plenário. "O texto foi polemiza-
do", afirmou. "Teve os problemas
da agência reguladora, de todas
as versões feitas e praticadas pelas
redes sociais com relação à falta

de liberdade de expressão, à cen-
sura. Quando um texto ganha
uma narrativa como essa, ele sim-
plesmente não tem apoio. Não é
questão de governo e oposição",
emendou. O deputado disse que
os grupos de trabalho sempre ti-
veram êxito em destravar temas
polêmicos. Um exemplo foi a re-
forma tributária sobre o consu-
mo, aprovada em 2023.

O presidente da Câmara tam-
bém disse não ver na decisão do
ministro Dias Toffoli, do Supremo
Tribunal Federal (STF), de reto-
mar a discussão do marco civil da

internet na Corte como uma in-
terferência na Câmara. "O minis-
tro Toffoli, (assim) como os (ou-
tros) ministros do STF, decide so-
bre matérias que estão postas lá.
Uma coisa não tem nada a ver
com outra", disse Lira.

Em reunião na residência ofi-
cial de Lira ontem, ficou definido
que as lideranças dos partidos fa-
rão indicações para o grupo de
trabalho que será formado para
discutir regras para as redes so-
ciais. Não há previsão para a con-
clusão do debate, e a expectativa
de avanço no curto prazo é baixa.
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foragido desde novembro de 2023, quando quebrou a
tornozeleira eletrônica que usava por ordem judicial no âmbito
da Operação Deepwater, aberta em março de 2021. A ordem foi
expedida pela 1ª Vara Federal de Uberlândia (MG). O hacker
ficará à disposição da Justiça no Centro de Observação Penal,
em Salvador, informou a PF. O suspeito já havia sido preso em
outra ocasião: em 2019, por invadir os sites da Polícia Civil e
do Ministério Público de Minas, do Tribunal de Justiça de Goiás
e do Exército.



Prefeitura decreta
intervenção em
empresas de ônibus

LIGAÇÃO COM PCC

SAMUEL LIMA 
E MARCELO GODOY/AE

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB), determi-
nou intervenção nas empresas
de ônibus Transwolff e UPBus
em meio às suspeitas de que
as companhias estariam sen-
do usadas para lavar dinheiro
do tráfico de drogas. A decisão
cumpre determinação da Jus-
tiça, que pediu a intervenção
direta na Transwolff e, no caso
da UPBus, deu a opção de in-
tervir na companhia ou entre-
gar as suas linhas a outra ope-
radora do sistema.

Ontem, a Operação Fim da
Linha buscou cumprir 52
mandados de busca, sendo 4
de prisão em São Paulo, e mo-
bilizou 340 policiais, promoto-
res, Receita Federal e o Cade.

As duas empresas passam a
ser geridas por funcionários
da SPTrans e por comitês for-
mados por servidores da Con-
troladoria Geral do Município,
da Procuradoria Geral do Mu-
nicípio e da Secretaria da Fa-
zenda. Quem assume a Trans-
wolff é o diretor de Planeja-
mento de Transporte da
SPTrans, Valdemar Gomes de
Melo. O interventor da UPBus
será o diretor de Operações da
empresa municipal, Wagner
Chagas Alves.

O decreto aponta que os co-
mitês devem se pautar "estri-
tamente de acordo com as de-
terminações e estipulações
contratuais, ficando, inclusi-
ve, responsáveis para requisi-
tar os meios necessários para
promoção de auditoria na em-
presa ora interditada". Nunes
diz que o serviço não será pa-
ralisado. "Não haverá nenhu-
ma paralisação no transporte
público de São Paulo. Os for-
necedores vão receber, e os
funcionários, também. Nada
muda para os passageiros. O
que muda é só a gestão das
empresas."

As duas empresas juntas
transportam em média 16,68
milhões de passageiros por
mês em São Paulo. São 15 mi-
lhões pela Transwolff e 1,68

milhão pela UPBus. No ano
passado, a Prefeitura repassou
R$ 748 milhões em recursos
do sistema de transporte para
a Transwolff, que tem 1.111
ônibus na zona sul, e R$ 81,8
milhões para a UPBus, com
seus 138 ônibus na zona leste.

LIGAÇÃO COM PCC
Como mostrou o Estadão,

as 1ª e a 2º Varas de Crimes
Tributários, Organização Cri-
minosa e Lavagem de Bens e
Valores da Capital determina-
ram o afastamento de 15 acio-
nistas da UPBus e seis da dire-
ção da Transwolff e da coope-
rativa Cooperpam. Eles são
suspeitos de manterem liga-
ções com a facção criminosa
Primeiro Comando da Capital
(PCC). Entre os atingidos pela
medida então os presidentes
das duas empresas: Luiz Car-
los Efigênio Pacheco, o Pan-
dora (Transwolff), e Ubiratan
Antonio da Cunha (UPBus).

No caso da UPBus, ainda
são alvo três parentes do trafi-
cante Anselmo Bachelli Santa
Fausta, o Magrelo ou Cara
Preta, assim como o ladrão de
banco Alexandre Salles Brito,
o Buiu, e o advogado Ahmed
Hassan Saleh, o Mude, acusa-
do de participar do esquema
de lavagem de dinheiro da
facção. Para a Justiça, os indí-
cios obtidos pela investigação
tornam o afastamento dos di-
retores da empresa indispen-
sável para cessar a atividade
criminosa.

A manutenção dos acusa-
dos na empresa prejudicaria a
coleta de provas e o processo,
além de ser necessário encer-
rar a mistura entre o dinheiro
lícito recebido da Prefeitura e
o ilícito colocado na compa-
nhia pelo PCC. Há ainda casos
de acionistas que foram proi-
bidos de pisar na empresa, ca-
so de Décio Gouveia, o Décio
Português, que é tido pelo Mi-
nistério Público como homem
de confiança de Marco Wil-
lians Herbas Camacho, o Mar-
cola. Décio foi solto no fim de
2023 por decisão do Superior
Tribunal de Justiça (STJ).

DISPUTA

Maduro envia documentos
sobre Essequibo a TPI em Haia 
U

ma delegação da Vene-
zuela entregou na se-
gunda-feira passada,

dezenas de caixas ao Tribunal Pe-
nal Internacional (TPI), em Haia,
com documentos sobre a disputa
entre o país e a Guiana pelo terri-
tório de Essequibo. Entre os pa-
péis, estão títulos históricos que,
segundo o governo do ditador Ni-
colás Maduro, respaldam a sobe-

rania da Venezuela sobre o terri-
tório rico em petróleo.

Segundo Maduro, a região es-
tava sob jurisdição venezuelana
no momento da independência
de Espanha. De acordo com a Ve-
nezuela, Essequibo foi roubado
quando a fronteira com a Guiana
foi traçada no final do século XIX.
Essequibo equivale a dois terços
do território da Guiana.

Apesar da entrega dos docu-
mentos, Maduro disse que a Ve-
nezuela segue sem reconhecer o
TPI como foro para a resolução
da controvérsia.

Na semana passada, o dita-
dor venezuelano sancionou
uma lei que cria o Estado de Es-
sequibo, o que aumentou as
tensões na região.

Em resposta, o governo da

Guiana afirmou que não vai per-
mitir a anexação do território
pela Venezuela.

Em comunicado, o governo
de Mohamed Irfaan Ali infor-
mou que Maduro ignora os
"princípios mais fundamentais
do direito internacional" e con-
tradiz o acordo bilateral de tra-
tar o assunto sem "provocações"
e "interferência de terceiros". 

Xi se reúne com Lavrov, em sinal
de apoio mútuo e cooperação

O líder chinês Xi Jinping reu-
niu-se com o ministro das Rela-
ções Exteriores da Rússia, Ser-
gey Lavrov, ontem, em um sinal
de apoio mútuo e oposição
compartilhada às democracias
ocidentais em meio à invasão da
Ucrânia por Moscou. "Gostaría-
mos de expressar o nosso maior
apreço e admiração pelos suces-
sos alcançados ao longo dos
anos e, acima de tudo, durante a

última década sob a sua lideran-
ça", disse Lavrov a Xi, segundo a
mídia russa.

Lavrov afirmou que a Rússia
e a China se opõem a quaisquer
eventos internacionais que não
levem em conta a posição da
Rússia.

Ele disse que a "chamada fór-
mula de paz" do presidente
ucraniano Volodymyr Zelensky
estava "completamente desliga-

da de qualquer realidade".
Embora a China não tenha

fornecido apoio militar direto
à Rússia, apoiou-a diplomati-
camente ao culpar o Ocidente
por provocar a decisão do pre-
sidente russo Vladimir Putin
de lançar a guerra e absteve-
s e  d e  c h a m a r  d e  i n v a s ã o  o
ocorrido.

A China também afirmou que
não está a fornecendo armas ou

GUERRA DA UCRÂNIA

Tribunal: Suíça violou direitos de idosas
ao não conter mudanças climáticas

O mais alto tribunal de direitos
humanos da Europa decidiu on-
tem que os países devem prote-
ger melhor seus povos das conse-
quências da mudanças climáti-
cas apoiando um grupo de idosas
da Suíça o governo, em uma deci-
são histórica que poderá ter im-
plicações em todo o continente.

O Tribunal Europeu de Direi-
tos (TEDH) Humanos deu razão
à associação suíça "Idosos pela
Proteção do Clima", mas rejeitou
outras duas demandas similares,
apresentadas por seis jovens por-
tugueses contra 32 países e por
um ex-prefeito francês, que pro-
curava forçar os governos a redu-
zir as emissões de gases com efei-
to de estufa.

O caso suíço, no entanto, era
muito aguardado por estabelecer
jurisprudência para os 46 países
membros do Conselho Europeu.
A associação suíça, formada por
2,5 mil mulheres com média de
idade de 73 anos, denunciou ao
tribunal com sede em Estrasbur-
go, nordeste da França, que as
"deficiências" da Suíça em ter-
mos de proteção climática "pre-
judicam gravemente o seu esta-
do de saúde".

A corte considerou que a Suíça
violou o artigo 8 da Convenção,
que aborda o "direito ao respeito
à vida privada e familiar", assim
como o artigo 6 sobre o "direito a
um processo equitativo" O TEDH
interpretou que artigo 8 da Con-
venção consagra o direito a uma
proteção eficaz por parte das au-
toridades contra os graves efeitos
adversos da mudança climática
para a vida, a saúde, o bem-estar
e a qualidade de vida.

O grupo de idosas argumen-
tou que elas foram particular-
mente afetadas porque as mu-
lheres mais velhas são mais vul-
neráveis ao calor extremo que es-
tá se tornando mais frequente.
"O tribunal reconheceu o nosso
direito fundamental a um clima
saudável e a que o nosso país fa-
ça o que não conseguiu fazer até
agora: isto é, tomar medidas am-
biciosas para proteger a nossa
saúde e proteger o futuro de to-
dos", disse Anne Mahrer, mem-
bro do grupo.

A Suíça disse que estudaria a
decisão para ver quais medidas
seriam necessárias. "Temos que,
de boa fé, implementar e execu-
tar a sentença", disse Alain Cha-

blais, que representou o país nas
audiências do ano passado, à As-
sociated Press.

A juíza Siofra O'Leary, presi-
dente do tribunal, sublinhou que
caberia aos governos decidir co-
mo abordar as obrigações relati-
vas às alterações climáticas.

A famosa ativista climática
Greta Thunberg estava no tribu-
nal quando a decisão foi anun-
ciada. "Essas decisões são um
apelo à ação. Eles sublinham a
importância de levar os nossos
governos nacionais a tribunal",
disse o sueco de 21 anos à AP.

DECISÃO AGRIDOCE
A jornada foi agridoce para os

outros demandantes, em particu-
lar o caso do grupo de jovens por-
tugueses com idades entre 12 e 24
anos. "A vitória delas (das suíças)
também é uma vitória para nós e
uma vitória para todos o mundo",
declarou a portuguesa Sofia Oli-
veira, de 19 anos, "decepcionada"
com o revés em seu caso.

Após os incêndios que devas-
taram Portugal em 2017 e mata-
ram mais de 100 pessoas, Sofia e
outros cinco jovens decidiram le-
var ao tribunal de Estrasburgo to-

dos os países da União Europeia,
além de Noruega, Suíça, Tur-
quia, Reino Unido e Rússia, por
sua inação contra a mudança cli-
mática.

Mas os magistrados rejeita-
ram a ação por um vício proces-
sual, porque o grupo não esgotou
previamente os recursos judi-
ciais em seu país, segundo a de-
cisão lida pela presidente do
TEDH, Siofra O'Leary.

No caso do ex-prefeito ecolo-
gista de Grande-Synthe, Damien
Carême, que denunciou a Fran-
ça no tribunal, ele não foi reco-
nhecido como vítima por residir
atualmente na Bélgica como eu-
rodeputado.

Carême, que teme que sua lo-
calidade acabe sob as águas do
Mar do Norte, já havia apresen-
tado o caso como prefeito em
2019 ao Conselho de Estado fran-
cês, que deu razão à prefeitura
em julho de 2021, mas rejeitou
sua demanda individual.

A decisão foi divulgada no
mesmo dia em que observatório
europeu do clima Copernicus
alertou que o mundo registrou
um recorde de calor pelo 10º mês
consecutivo em março.

DIREITOS HUMANOS

Ataques a banco e
carros-fortes causam
terror em São Paulo

GOVERNO TARCÍSIO

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Ataques com explosivos a um
banco e três carros-fortes gera-
ram um clima de terror em cida-
des do interior de São Paulo, na
segunda-feira passada. Depois
de assaltar uma agência bancá-
ria em São Pedro, na região de
Piracicaba, os criminosos explo-
diram e roubaram o dinheiro de
dois carros-fortes na Rodovia
Washington Luís, em Cordeiró-
polis. Um terceiro blindado foi
atacado na Rodovia Luiz de
Queiroz. Um homem de 67 anos,
morador de Limeira, que trafe-
gava com o filho pela Rodovia
Washington Luís descreveu mo-
mentos de medo e aflição. Ele
pediu para não ser identificado.

"Eu estava em sentido contrá-
rio e, quando vi a bagunça do
outro lado, logo percebi que não
era acidente. Pedi para meu filho
encostar e nos abaixamos, pois
os bandidos ainda estavam lá. Vi
que um ônibus ficou preso no
meio da confusão. Tinha carro
incendiado do lado da pista. Foi
assustador", disse. Assim que a
polícia chegou, ele e o filho se-
guiram adiante.

A prefeitura de Cordeirópolis
informou que um dos passagei-
ros do ônibus que estava próxi-
mo do ataque aos carros-fortes
na Washington Luís se assustou
com as explosões e passou mal.
Ele foi levado para uma unidade
de saúde do município, recebeu

atendimento e foi liberado. Na
busca aos criminosos, um sus-
peito foi morto, dois foram pre-
sos e fuzis, munições e explosi-
vos, além de veículos usados nos
ataques, foram apreendidos pela
polícia.

MADRUGADA
O ataque ao banco aconteceu

por volta das 3 horas da madru-
gada de segunda-feira e as ex-
plosões acordaram os morado-
res da cidade, estância turística
de 38 mil habitantes.

Os criminosos chegaram em
quatro veículos e bloquearam os
acessos à agência do Banco do
Brasil, no bairro Santa Cruz, pró-
ximo ao centro da cidade. Na fu-
ga, espalharam pregos retorci-
dos, conhecidos como migueli-
tos, pelas ruas para dificultar a
perseguição e trocaram tiros
com policiais militares. Nin-
guém ficou ferido. Moradores e
usuários de rodovias que esta-
vam próximos dos locais dos
ataques relatam momentos de
pânico. O vigilante João Angeli-
no da Silva, de 57 anos, estava de
serviço em um restaurante a
duas quadras do banco, em São
Pedro, quando ouviu as explo-
sões. "Foram três estrondos mais
fortes e dois mais fracos. As vi-
draças balançaram como se a
terra estivesse tremendo. Depois
ouvi o barulho dos tiros e já pen-
sei em assalto, pois não é a pri-
meira vez que acontece", disse.

Harris é eleito premiê aos 37 anos,
o mais jovem a ocupar o cargo

O legislador centrista Simon
Harris foi eleito primeiro-minis-
tro pelo Parlamento irlandês on-
tem, tornando-se, aos 37 anos, o
líder mais jovem a ocupar o car-
go. Harris assume para substituir
Leo Varadkar, que anunciou a re-
núncia ao cargo no mês passado.

Os legisladores do Dáil, a câ-
mara baixa do parlamento irlan-
dês, confirmaram Harris como
primeiro-ministro, por 88 votos
a 69 contra. "Quero trazer novas
ideias, nova energia e nova em-
patia à vida pública", disse após
sua eleição o novo primeiro-mi-
nistro, do partido de centro Fine
Gael, ao qual Varadkar também
pertence.

Harris sucede Varadkar, que
renunciou devido a razões "pes-
soais e políticas", no governo de

coalizão centrista. A renúncia
foi anunciada depois da derrota
no referendo proposto pelo go-
verno para modificar as referên-
cias à mulher e à família na
Constituição.

O jovem líder do Fine Gael
chega ao posto do chefe de go-
verno a menos de um ano das
eleições legislativas irlandesas,
que devem acontecer antes de
22 de março de 2025. Harris, nes-
te ano que resta antes das elei-
ções, tentará ganhar votos para
seu partido, que se encontra em
terceiro lugar nas pesquisas.

"Agora é um bom momento
para construir um novo contrato
social, criando igualdade de
oportunidades, apoiando que
mais precisa do Estado, prote-
gendo nosso sucesso econômi-

co e utilizando seus lucros para
oferecer resultados tangíveis à
sociedade", disse Harris em seu
discurso após ser eleito.

24 ANOS
Simon Harris, que era minis-

tro do Ensino Superior no antigo
gabinete, se torna o mais jovem
"taoiseach" (palavra no idioma
gaélico para denominar um
chefe ou líder) da história da Ir-
landa Harris foi eleito pela pri-
meira vez para o parlamento aos
24 anos e foi apelidado de "Tik-
Tok taoiseach" por causa de seu
gosto por se comunicar nas re-
des sociais.

Seu sucessor Varadkar tam-
bém foi o primeiro-ministro
mais jovem de todos os tempos
quando eleito pela primeira vez,

aos 38 anos, bem como o pri-
meiro primeiro-ministro aber-
tamente gay da Irlanda Varad-
kar, cuja mãe é irlandesa e o pai
indiano, também foi o primeiro
taoiseach birracial da Irlanda.

Como líder da Irlanda, Harris
enfrenta desafios que incluem
um serviço de saúde sobrecarre-
gado, custos crescentes de habi-
tação e um êxodo de legislado-
res do Fine Gael, mais de 10 dos
quais afirmaram que não con-
correrão à reeleição.

O novo primeiro-ministro
alertou que a unificação da Ir-
landa, tema recorrente após a
vitória do Sinn Fein na Irlanda
do Norte, não será sua "priorida-
de", embora, segundo suas pala-
vras, seja uma "aspiração políti-
ca legítima". 

IRLANDA
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assistência militar à Rússia, em-
bora tenha mantido ligações
econômicas robustas com Mos-
cou, ao lado da Índia e de outros
países.

Lavrov também se reuniu
com seu homólogo chinês Wang
Yi. Na conferência de imprensa
conjunta, Wang repetiu os ape-
los da China a um cessar-fogo e
"ao fim da guerra em breve".

A China apoia a convocação,
num momento apropriado, de
uma reunião internacional que
seja reconhecida tanto pela
Rússia como pela Ucrânia, na
qual todas as partes possam
participar igualmente e discu-
tir todas as soluções de paz de
forma justa", disse Wang.
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